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“INTERVENÇÕES PSICOLÓGICAS INOVADORAS:

ATUAÇÃO PSICOLÓGICA EM DIVERSIDADE SEXUAL”


I. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO ESTÁGIO:


1. ESTÁGIO ATRAVÉS DO CPA (X ) ou disciplina-estágio (  )


2. Nome do(s) supervisor(es): 
Prof. Dr. MANOEL ANTÔNIO DOS SANTOS

Psic. Dra. ERIKA ARANTES DE  OLIVEIRA CARDOSO

Psic. Dra. LICIA BARCELOS DE SOUZA

3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

Este estágio visa oferecer ao aluno de Psicologia a possibilidade de atuar como psicólogo clínico, fazendo atendimentos individuais e grupais, bem como elaborar projetos de intervenção na comunidade.


4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no serviço (quando houver):

O estagiário deverá atuar em psicoterapia individual e grupal, observação, bem como criação e implementação de projetos de intervenção.


5. Local de atuação: Atendimentos individuais na Clínica Psicológica do CPA, Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto  -  Universidade de São Paulo e Centro de Saúde-Escola - Ambulatório de Estudos da Sexualidade Humana (AESH).


6. Área de atuação: Psicologia Comunitária


7. Outras informações:


- semestre(s): a partir do 7º semestre

-  número mínimo e máximo de estagiários: mínimo:1  máximo: 2
- duração prevista: (data do início e data do término): fevereiro a dezembro 

- carga horária semanal de supervisão: 2h

- carga horário semanal de atuação: 4h

- processo de seleção: sim ( x )  não (  ). Consiste em uma entrevista individual com os coordenadores do estágio e análise do histórico da graduação.


II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:


1. Gerais:

- Propiciar ao estagiário a oportunidade de entrar em contato com a atuação profissional em intervenção psicológica inovadora, capaz de compreender a diversidade sexual a partir de uma perspectiva não-estigmatizante. 

- Fornecer subsídios para o desenvolvimento da identidade do psicólogo que irá atuar junto a comunidades específicas utilizando habilidades clínicas tradicionais e desenvolvendo formas criativas de intervir.

2. Específicos:

(1) oferecer ao estagiário uma oportunidade de aplicação de conhecimentos da psicoterapia – individual e grupal – de orientação psicanalítica e sistêmica; 

(2) contribuir para uma melhor compreensão dinâmica e clínica dos aspectos emocionais, sociais e familiares envolvidos na diversidade sexual;

(3) aprofundar o conhecimento em teorias que questionam as polarizações e categorizações sexuais, permitindo uma abordagem mais ampla e complexa da sexualidade.

(4) estimular uma reflexão crítica sobre a natureza da tarefa, o papel e as funções do psicólogo que atua junto a comunidade;

(5) evidenciar as aplicações, as potencialidades e o alcance do atendimento psicoterapêutico de orientação psicanalítica.

(6) estimular a reflexão e a discussão dos princípios éticos envolvidos no atendimento psicológico, como as noções de sigilo profissional, intimidade psíquica e respeito à singularidade e às diferenças ao se lidar com a subjetividade alheia, bem como a necessidade de se assumir um posicionamento ético frente aos modelos de atenção psicológica voltados para a população que busca assistência em nossa realidade.

(7) Desenvolver capacidade de avaliar demandas sociais e desenvolver ações comprometidas com a melhoria da qualidade de vida dos sujeitos avaliados.


III. MÉTODO

1. Características psico-sociais da clientela-alvo.

Os pacientes atendidos são de diferentes camadas sócio-econômica, adultos e provenientes de Ribeirão Preto. O Ambulatório de Estudos da Sexualidade Humana (AESH) atende pacientes com queixas relacionadas à sexualidade, em especial os diagnósticos de:

· Desejo Sexual Hipoativo (diminuição do desejo sexual, falta de vontade de ter relações sexuais)

· Casos de Transtorno de Identidade de Gênero (transexuais e travestis)

· Anorgasmia (ausência de orgasmo)

·   Disfunção de excitação (ressecamento vaginal durante a relação sexual)

·   Dor coital (Dispareunia, Vaginismo, Vulvodinia)

·   Casos de abuso sexual ou estupro antigo ou recente

·   Defeitos da genitália feminina ou masculina

2. Fundamentação/orientação teórica e metodológica das atividades.
Este estágio contempla atividades como participar como observador das atividades do AESH, acompanhando as discussões dos casos atendidos e contribuindo com o olhar da Psicologia. Quanto ao atendimento individual o estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas psicoterápicas individuais de orientação psicanalítica. Os atendimentos visam basicamente expandir o nível de consciência do paciente acerca de uma maior compreensão de sua própria situação emocional (insight).

Além disso, o estagiário deverá participar de um grupo de discussão semanal com o objetivo de questionar e levantar reflexões acerca da relação entre psicologia e diversidade sexual. 


3. Instrumentos ou procedimentos técnicas utilizados.

Psicoterapia individual e observação.

 
4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias.
Inicialmente o estagiário terá contato com material teórico que será indicado e discutido no grupo de estudos sobre diversidade sexual e participara como observador, do ambulatório do AESH e discutirá os casos com a equipe multidisciplinar.

O estagiário será responsável pelo atendimento de um ou dois pacientes no CPA, com supervisão semanal.


IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 4º ou 5º ano do curso de Psicologia; ter interesse pela área clínica e social-comunitária; ter disponibilidade de tempo (em média, 10 horas semanais).


- além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejáv(eis)  que o aluno tivesse?

Seria desejável que o aluno já estivesse fazendo sua psicoterapia pessoal ou, pelo menos, tivesse intenção de iniciar processo psicoterapêutico tão logo inicie suas atividades de estágio.

